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			Finalizando, porém não menos importante, mas sim enriquecendo sua presença constante em minha vida e meu viver, agradeço a Deus, por tudo que tenho, tudo que sou, escuta ativa e sensível, me perdoar, me dar forças para alcançar meus sonhos e torná-los reais. Minha fé sempre foi inabalável, muitas noites, me ajoelhei, agradeci a Deus pela vida, aprendizagens e pedi sabedoria e força. Perdi as contas do quanto chorei no “colo” de Deus e sempre fui acolhida. A fé move montanhas, a fé é sinônimo de ação. Gratidão.

			Uma pessoa sozinha não é nada, mas, quando ela tem o seu time, seu capitão é Deus, ela é um exército, uma fortaleza.

			Não canto quando estou feliz, eu canto para ficar feliz.

		


		
			Introdução

			É fácil escrever sobre o que estudamos, sobre estratégias e capacitações, mas escrever sobre nossa biografia não é nada fácil.

			Tentarei ser breve, sempre fui uma criança peralta, sempre fui apaixonada pela minha irmã e meus pais. Meu pai e minha mãe nos ensinaram a valorizar e amar a família, tios, tias, primos, primas, avôs e avós, respeitar as pessoas e crer em Deus sobre todas as coisas. Tínhamos uma situação econômica média baixa, mas não nos faltava nada, meu pai e minha mãe eram muito trabalhadores e pessoas à frente do tempo deles.

			Sempre estudei bastante, e, quando não estudava, “o pau pegava”, minha mãe sempre foi muito rígida, tinha medo de que eu e minha irmã não tivéssemos uma boa profissão; hoje, consigo entendê-la. Sempre tive muitas amigas e amigos, muitos mesmos, e amava e amo todos, acreditem, tenho contato com todos, conservo minhas amizades da infância. Sabe o clube da Luluzinha? O do Bolinha? Exatamente. Essa é uma das maiores bênçãos que tenho na minha vida.

			Atuei, durante mais de 20 anos, na área da Educação em diversos setores, desde professora, supervisora de estágios, coordenadora pedagógica, orientadora educacional e diretora, também como psicopedagoga clínica e institucional, especialista em habilidades sensoriais e terapia musical. Com essa experiência e vivência, posso dizer que sei lidar muito bem com as relações interpessoais, mediando conflitos, coordenando equipes, projetos e buscando, dia após dia, desenvolver-me e evoluir, sempre fui apaixonada pelo ambiente de estudos, pesquisas, desenvolvimento humano, liderança e melhoria contínua.

			Pesquisar e saber sobre o comportamento humano me atrai, procuro o melhor em cada pessoa, sou observadora, acredito no ser humano, na sua evolução e desenvolvimento. Sou muito intensa em tudo que faço, não importa qual área, trabalho, esporte, lazer, enfim, tudo. Aprendi muito em todos os meus trabalhos e sempre fui abençoada com pessoas magníficas ao meu redor. No decorrer da minha vida, tive aprendizagens significativas com pessoas, vivências, experiências, cresci, aprendi e, hoje, valorizo cada momento, percebo a importância de cada um.

			Namorei bastante, grandes paixões e todos pessoas incríveis, não foram muitos, apenas três, mas relacionamentos intensos. Um dos namorados, hoje, é meu esposo Vidinei, ele me mostrou que “veio para ficar”, e, aos poucos, percebi que era a pessoa certa para ser o pai dos meus filhos e o melhor marido do mundo. Partilho com vocês uma frase que falou no primeiro encontro que tivemos: “Você será minha esposa e vou fazê-la a mulher mais feliz do mundo!” Obviamente que fiquei sem palavras e surpresa. A partir daí, vocês devem imaginar. Temos uma filha chamada Lavínia, é o melhor de nós dois. 

			Em relação às minhas profissões, sempre dei o melhor de mim, porém, hoje, o que eu faço de melhor nessa vida é ser mãe da Lavínia. Não sei se sou uma boa dinda, mas tento ser, o Dudu, meu afilhado, é um dos meus amores, e, hoje, tenho mais cinco afilhadas, sou verdadeiramente apaixonada por elas. Outra paixão é a música, toco violão e canto, nada profissional, mas me traz paz.

			Durante minha vida, tracei um plano profissional e segui à risca, posso dizer que foi um plano de sucesso, fui escalando, subindo degraus, dando o meu melhor, passei em diversos concursos, até me tornar diretora. Acredito na educação e sei que, através dela, vamos melhorar o mundo. Na minha gestão (diretora), finalmente consegui realizar meus sonhos. Desejava uma escola linda, com recursos, quadras, praças, espelhos, salas caprichadas, confortáveis, jardim, horta, conforto e folga para os professores, tudo que estivesse ao meu alcance. Pasmem, escola pública, eu consegui! Tenho orgulho, eu sabia o que queria e como faria. Dei o melhor de mim e fiz o que estava ao meu alcance.

			Em 2019, perdi meu pai, sabemos que a morte é certa, mas doeu demais, uma dor que não consigo mensurar até hoje. Em seguida, veio a pandemia, foi o quadro da dor, me senti muito sozinha. 

			E este foi um período muito difícil na minha vida, porém lamentar não adianta, foi aprendizado e passou, sobrevivi, aprendi e me tornei melhor e mais forte, sei que, para darmos um grande salto, precisamos nos agachar, e foi o que fiz.

			O sábio consegue aprender com os erros e recebe com alegria a advertência de alguém que lhe ajuda a perceber o que está errado, as advertências doem demais, mas elas te impulsionam. Ou você vence pelo amor ou pela dor, a existência é um eterno aprendizado.

			Ao longo da minha vida, estudei, pesquisei, utilizei, no trabalho e na vida pessoal, a Inteligência Sensorial, então, decidi compartilhar com o mundo este método, pois só tem a agregar, gerar valor na vivência de cada pessoa. Decidi que vou fazer a diferença na vida de muitas pessoas, deixar marcas, me tornar inesquecível, brilhante e, quando morrer, quero que lembrem de mim, de algo bom que fiz e do que as fiz sentir.

		


		
			Inteligência Sensorial

			Conheça todos os seus sentidos e aprenda a usá-los a seu favor.

			#inteligenciasensorial
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			Descubra a riqueza que é ter Inteligência Sensorial

			Quando escrevi este livro, decidi que cada pessoa que pegá-lo e lê-lo, será instantaneamente tocado, conectado, transformado, e terá uma sensação de bem-estar que jamais saberá explicar.

			Qual é o seu propósito de vida? Por favor, escreva neste momento:

			__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

			Se você não sabe qual é o seu propósito de vida, ao longo desta leitura, você vai descobrir.

			Procure ler com os olhos do coração, sinta, enquanto estiver lendo, praticará técnicas da Inteligência Sensorial, você fará registros, o que, de fato, tornará concreto tudo que deseja e vai realizar. Toda cura e prevenção serão registradas, fazendo deste momento um divisor de águas em sua vida.

			Seus desejos, objetivos, metas, estão no seu pensamento, ou seja, abstrato, para torná-los concretos, precisamos escrevê-los, registrar.

			Iniciei minha pesquisa e estudos sobre Inteligência Sensorial logo que entrei na faculdade e já pude aplicá-la e constatar que este método era extremamente eficaz, pois alfabetizei 42 alunos em um bairro carente, onde muitos deles passavam necessidades.

			Neste período, criei um projeto em que ia até a casa de cada aluno realizar uma refeição saudável e nutritiva, porém com o custo quase zero, pois aproveitávamos cascas de legumes e talos. Após o almoço, cada aluno contava sua experiência e escrevíamos a receita.

			O fato deles me ajudarem a construir aquele alimento saudável e saboroso o tornava marcante, inspirador, dentro da realidade de cada um e pertencente de todo o processo.

			Ao longo daquele ano, utilizei tudo que sabia e todos os meus recursos para estimular os sentidos de cada aluno. O resultado foi fantástico e assim segui minha jornada da Inteligência Sensorial. 

			Me “agarrei” em grandes inspirações. Inicio com Jean Piaget que nos agraciou com sua pesquisa, pontuando que o indivíduo se desenvolve a partir da ação sobre o meio em que está inserido, priorizando, a princípio, os fatores biológicos que podem influenciar seu desenvolvimento mental.

			Piaget nomeou o estágio que segue desde o nascimento até cerca de 2 anos de vida da criança como período sensório-motor. Segundo Jean Piaget, a característica marcante deste estágio é utilização de meios sensitivos e motores para se comunicar e conhecer o mundo ao redor.

			Portanto, agindo no mundo, a criança experimenta situações que desafiam seu raciocínio, e é a partir desse desequilíbrio cognitivo que ocorre a verdadeira aprendizagem.

			O nome do método de Jean Piaget – Construtivismo – entende que a interação com o meio é fundamental para o processo de aprendizagem, por isso, nesta linha educacional, o ambiente é um elemento que contribui para a percepção das formas e para a cognição dos alunos.

			Trago a contribuição de Aristóteles. “Nada está no intelecto sem antes ter passado pelos sentidos.”

			Percebam que estes grandes autores e pesquisadores estavam à frente de seu tempo. Platão também pesquisava sobre o desenvolvimento humano e afirmou: “Nossos pensamentos não surgem do contato de nossa alma com o mundo das ideias, mas da experiência sensível e das percepções”.

			As percepções se dão através dos nossos sentidos, percepção do sofrimento, do clima, o juízo consciencioso acerca de algo ou alguém, certo ou errado, do mundo externo e interno.

			Nesse processo de internalização de conteúdos, são indispensáveis os sentidos biológicos: tato, olfato, visão, paladar e audição e outros, pois são os responsáveis pelo reconhecimento e contato do consciente interno com o mundo físico externo por meio de impressões, sensações e percepções.

			Os seres humanos têm 26 deles, os cinco básicos – audição, olfato, tato, paladar e visão. Eles nos garantem a percepção do ambiente em que estamos inseridos, reconhecendo tudo que está ao nosso redor, identificando se algo oferece ou não perigo à nossa sobrevivência.

			Nossos sentidos, ou seja, órgãos dos sentidos, significam um conjunto de órgãos receptores externos de estímulos sensoriais. As suas funções são transformar os estímulos (luz, som, calor, pressão, sabor) em impulsos nervosos, onde esses percorrem as células nervosas até o centro nervoso, o cérebro (receptor interno).

			Nossa Inteligência Sensorial trata-se de uma função estruturante de grande importância, que constrói a consciência conhecendo e catalogando tudo através do som, visão, cenários, sensações, captações, impactos e outros...

			Nossos sentidos devem ser estimulados diariamente, não apenas enquanto somos crianças, e sim ao longo de toda nossa vida. Todos os dias, precisamos aprender algo novo, gerar sinapses neuronais, estarmos mais concentrados e focados. Somos seres superpoderosos, temos a chamada plasticidade neuronal, capacidade do sistema nervoso de reorganizar e modificar as suas funções como reação à diversidade do meio.

			O que motiva o comportamento humano e o que o sustenta, inicia e finaliza seus processos mentais, sensações, percepções, que levam à cognição e emoções, são nossos sentidos que nos levam a ter percepções que resultam em reflexões, análises, avaliações, em que se torna possível redimensionar todas as suas capacidades e potencialidades, também nos direitos/deveres, erros e acertos.

			Eles te tornam capaz de transformar os diversos estímulos do ambiente em impulsos nervosos que são transmitidos ao sistema nervoso central, que determinam diferentes reações do nosso organismo, onde você pode ser o protagonista do seu corpo e decidir se essas reações serão positivas ou negativas.

			Devemos saber que todos possuem diferentes preferências sensoriais e comportam-se de maneira distinta durante sua trajetória do saber. Pode ser um erro interpretar como falta de atenção e indisciplina as necessidades individuais de cada pessoa, temos aprendizes auditivos, visuais, cinestésicos, táteis, inclusive, olfativos. 

			É importante você realizar uma autorreflexão, autogerenciamento e compreender: qual a melhor forma que você aprende, que registra a informação em seu cérebro? Quando encontrar a melhor forma de aprender, serás privilegiado.

			Somos seres humanos com diversas modalidades sensoriais. Escolha a sua melhor versão e brilhe! Podemos mudar de ambiente, humor, imagens, música e várias outras formas, aguce e conheça teus sentidos. 

			O meio interno e o externo proporcionam uma grande variedade de sensações, que são percebidas graças ao nosso sistema nervoso e aos nossos órgãos dos sentidos, que captam informações do meio para que sejam levadas até o sistema nervoso central, onde ocorrerá a produção de respostas, que poderão ser voluntárias ou involuntárias.

			Perceba a importância da compreensão das formas de pensar, sentir e agir do ser humano. A percepção é o processo ou resultado de se tornar consciente de objetos, relacionamentos e eventos por meio dos sentidos, que inclui atividades como reconhecer, observar e discriminar. Essas atividades permitem que os organismos se organizem e interpretem os estímulos. Os sentidos nos tornam capazes de aprendermos e sermos o que quisermos, desde que os conheçamos.

			Reforçando, é fundamental ter consciência sensorial, explorar seus sentidos, ficar atento às suas ações e como eles se conectam em você. Vamos aprimorar sua Inteligência Sensorial e usá-la a seu favor, tanto pessoal, como profissionalmente e assim torná-lo um ser brilhante.

			Como você sabe, temos cinco sentidos: visão, audição, tato, olfato e paladar, que nos fazem olhar, ouvir, tocar, cheirar e saborear. São atividades que dependem deles e são eles que elevam o ser humano à condição de ser único na natureza. Agora, pare por alguns segundos e pense... Estou utilizando-os? Tenho consciência sensorial? Temos apenas cinco sentidos? 

			Surpreenda-se, temos 26 sentidos, já falamos sobre os cinco básicos, agora, vamos pensar no sexto sentido, ele é uma percepção extrassensorial, que vai além dos nossos cinco sentidos básicos, é uma sensação de intuição, que, de certa maneira, nos permite ter sensações de “clarividência” e até mesmo visões de acontecimentos futuros. Percebeu a importância do sexto sentido? Então, ele “fala”, dê ouvidos a ele, é possível explicar o que acontece, cientificamente falando, seu inconsciente e consciente conectam-se, buscam lembranças, associam a experiências vivenciadas e te trazem esta sensação, então, escute, anote, realize, ouça seus sentidos/sentimentos.

			Ao longo da nossa jornada, vamos conhecer e compreender os 26 citados anteriormente. Na ocasião, vamos conhecer e compreender um pouco mais sobre o sentido Sinestésico, partilho com você essa magia, possivelmente tenha escutado ou lido sobre ele, todavia vai se admirar quando perceber seu atributo e capacidade. Sinestesia é uma condição neurológica que implica que o cérebro interprete sensações de naturezas diferentes em simultâneo, ou seja, no momento em que acionamos um sentido, nosso corpo libera uma mensagem ao nosso cérebro (córtex cerebral), o estímulo é percebido de forma consciente e inconsciente e provoca a percepção de vários sentidos de uma só vez. Neste momento, temos uma experiência Multissensorial, acionamos memórias afetivas e, com isso, uma sensação de bem-estar e alegria.

			Vamos pensar sobre a sinestesia de uma forma prática. Questione-se: você já viu um som? Já escutou um sabor? Já sentiu uma cor? Leia estas frases: “Aquele perfume é doce” (olfato/paladar). “Que voz aveludada” (audição/tato). “O amarelo me traz calor” (visão/tato). Essa “mistura” de sensações chama-se fusão dos sentidos, isto é apenas um exemplo, no momento em que você acionou um sentido e conseguiu realizar essa conexão, nossos sentidos, extremamente inteligentes, acionam uns aos outros, e o sentido Sinestésico faz essa mágica, movimenta e aciona todos os outros, gerando uma experiência multissensorial.

			Mas o que os sentidos têm a ver com o trabalho? Minha carreira? Minha vida pessoal? Com meus filhos? Líder e colegas?

			Têm tudo a ver. Primeiramente, vamos pensar em tudo que falamos. Cientificamente tudo comprovado, ou seja, temos inteligência sensorial. E, agora que conhecemos e entendemos o seu funcionamento, passamos a utilizá-la, e será nesta oportunidade que você se tornará brilhante e inesquecível, despertando a inteligência multissensorial e memórias afetivas em você, no seu cliente, no seu possível cliente, no seu líder, colega, filhos e/ou alunos. 

			Contudo fique atento ao que percebe através do seu corpo, a forma como recebe e transmite estímulos, o poder que cada sentido tem, o quanto são importantes para sua vida. Pratique o autoconhecimento como um todo, és um ser único e poderoso.

			As pessoas esquecerão o que você disse, as pessoas esquecerão o que você fez. Mas elas nunca esquecerão como você as fez sentir.

			Carl W. Buehner

			Através dos sentidos, geramos percepções, sensações e sentimentos, que resultam em comportamentos e, se tiver Inteligência Sensorial, efetuará grandes resultados. Joice Marafon #inteligenciasensorial 

			Você sabia que temos 26 sentidos?

			Tenho certeza de que você ficou surpreso ao saber desse número, crescemos sabendo que temos cinco: olfato, paladar, visão, tato e audição. Em geral, brincamos de descobrir qual é o nosso sentido mais aguçado. Não obstante é impressionante como interagimos com o mundo de outras maneiras.

			Percepções sensoriais, experiências sensoriais, como você as percebe? Venho pesquisando sobre este tema há bastante tempo, e faz todo o sentido estarmos atentos e sabermos lidar com eles, está tudo interligado, nosso organismo troca informação com o mundo ao seu redor e encontramos estudos neurológicos que afirmam que o ser humano tem 26 sentidos, e não apenas cinco.

			Buscando informações, pesquisas nos mostram que neurocientistas mergulharam na busca pelas diferentes formas de percepção do ser humano e encontraram motivos impressionantes que levam o nosso corpo a sentir dor ou a nos manter em equilíbrio. A principal ferramenta na busca por novos sentidos é a exploração dos que já conhecemos e que, ao serem subdivididos e classificados de outra forma, chegam a 26.

			Confira a lista completa que esta teoria propõe:

			– Percepção da luz: um subsentido da visão.

			– Percepção da cor: um subsentido da visão que compartilhamos com alguns animais. Nem todos vemos as cores da mesma maneira, algumas pessoas possuem a capacidade de distinguir mais tons que outras.

			– Audição: com esse sentido já estamos familiarizados. Forma parte do grupo “original” de cinco sentidos.

			– Olfato: esse sentido também forma parte do grupo dos cinco. Aparentemente, é um dos mais primitivos e está associado à nossa capacidade de detectar o perigo para sobreviver.

			– Paladar: um dos sentidos que mais prazer dá. Forma parte do grupo dos cinco e se subdivide em vários outros, cada um com capacidades específicas e funções concretas.

			– Percepção do doce: um subsentido do paladar que desenvolvemos muito cedo. Viemos ao mundo predispostos a saborear um bom doce e, em geral, nosso corpo emite respostas positivas quando o percebemos.

			– Percepção do salgado: outro subsentido do paladar que nos permite saborear a maioria dos alimentos que ingerimos. Algumas pessoas têm paladar, mas não conseguem perceber o salgado.

			– Percepção do azedo: outro subsentido do paladar. Parece que o desenvolvemos para detectar quando o alimento é perigoso para o nosso corpo.

			– Percepção do amargo: um subsentido do paladar. Algumas pessoas têm paladar, mas também não conseguem perceber o sabor do amargo.

			– Tato: todo mundo conhece, mas também pode ser subdividido na percepção da temperatura e na nocicepção, ou algesia.

			– Nocicepção: é a capacidade de sentir dor. Para uma pessoa que não possui o sentido do tato, a nocicepção pode ser a consequência mais grave, já que ela não percebe sinais que o corpo envia quando tem uma infecção, ou quando alguma coisa queima a sua pele. Todos nós precisamos sentir dor para atacarmos o foco do problema. Está associado ao nosso instinto de sobrevivência.
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